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JOSEPH DUPONT 

No goso d'este premio viajou por Franca, 
Italia e Allemanha, tornando-se depois che
fe d'orchestra no theatro italiano de Varso
via (1867-1870), logar que abandonou para 
passar na mesma qualidade para o theatro 
imperial de Moscow ( 187 1 ). 

Voltando ao seu paiz foi nomeado pro
Um dos mais considerados mestres que fessor de harmonia no Conservatorio de 

hoje dirigem Bruxe lias, e 
a notavel es-

1 

pela mesma 
cola belga, é li epoca rece-
o compositor :=:=-=$-$-:;:::;:-=:===========================::::;;:::=::==1 - beu o en ca r-
e chefe d'or- go de dirigir a 
c h e s t r a Jo- orchestra do 
scph Dupont, theatro da 
p r o f e s s o r, 111Jo1rn.1ie e da 
desde 1872, Associacão 
de harmonia dos Artistas 
escripta no Musicos. O 
Conservato- bom desem-
no de Bru- penho d'esces 
xeilas. dois Jogares 

Irmão de fez com que 
outro mestre o escolhes-
est1mudo e jéí sem, em 1873, 
fallcciJo-- como direc-
A ugus te Du - tor dos Con-
p o n t - nas - certos pr,pu-
ceu em En~i- lares de mu-
v a l ( provin- sica classica, 
eia de L1 ~ge) em substilui-
a 3 de janeiro cão do insi-
dc 1S38, rece- gne violinista 
benJo de seu Hen ri Vieux-
pae. distincto temps. 
violonce llisca, Joseph Du-
o rga nista e pont temes-
compos1tor, cripto nume-
as primeiras -= 11 1======-==--::::-::=:===::=~=======::::;;~==;~= rosas obras: 
lições de mu- l I aberturas,sui-
sica. tes para or-

F oi depois chestra, fra-
aJ mitti<lo no Conservatorio de Liege, onde gmentos symphonicos, cantatas, trechos de 
estudou violino e composição, terminando musica religiosa. melodias para canto. etc. 
depois os seus estudos no Conservatorio de Joseph Dupont gosa de uma grande popu
tlruxellas, onJe ohteve o primeiro premia Jaridade em Bruxellas. 
Je viol ino em i862 e o grande premi o de Por occasião de ser festejado o XXV anni-
Roma em 1863. versa rio do Concertos populares, fo i elle 
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objecto das mais enthu~iasticas ova_ções ; o 
publico belga vê n'este illustre musico uma 
das suas glorias nacionaes e como tal 1~1e 
tributa todas as homenagens quando ~e ofle
rece occasião de testemunhar os seus senti
mentos patrioticos. 

Os tangedores da capella real 
(Continuação) 

XIV - ESTA CIO DE LACERN A. 

Filho de Alexandre de Lacerna natural de 
Sevilha. Era tangedor de tecla na capella 
rea l. 

E m 1 595 lhe deu D. Fill ipe I vinte mil 
reaes de tença e no anno seguinte outra de 
tres moios de trigo . 

XV-· SEBASTIÃO i'\lUGO VERDIZ 

Filho de Sebastião Martins e natural de 
Madrid D. Filipe l o tomou por tangedor de 
tecla da capella real com a tença de 60 mil 
reaes e tres moios de trigo. Alvará de 5 de 
abril de 1596 e carta de 3o de março do 
mesmo anno. 

XVI - 1\IANOEL RODRIGUES CORDEIRO 

Era ca pellão e tangedor de tecla da ca -
pella real. Tendo servido n'ella 3o annos 
continuas e achando-se muito velho, não 
podendo acudir aos deveres Jo seu cargo, 
foi aposen tado com ~em mil reaes de pen
são. Alvará de 13 de outubro de 1633. 

Inclino-me a crêr que este Manuel Rodri 
gues Coelho é o i\fanoel Rodrigues, a quem 
Fi lipe 3. 0 (2.º de Portugal) fez mercê de 
vinte mi l reaes, como capellão e tangedor 
dos orgãos de sua capella, em carta de 10 
de juiho de 1603. 

xvn - JHOGO D'A.LVARADO 

Biscainho, tangedor dos orgãos da capella 
real. D. Filipe 2.0 lhe fez mercê, a 13 de abril 
de 1602, de 3o mil reaes de tença em cada 
anno, e a treze de junho do mesmo anno de 
tres moios de trigo 

Alvarado chegou a alcançar os primeiros 
annos do reinado de D. João IV, pois este 
monarcha, em 6 de março de 1643, fazia 
mercê á sua vi uva, Maria da Costa, de 2 moios 
de trigo dos 3 de tença que elle tinha. O 
terceiro restante foi concedido a seu sobri
nho Pero d' Alvarado, moço de musica da 
capella real. 

Alvarado falleceu effectivamente em i643, 

segundo reza o epitaphio da sua sepultura 
na _antiga egreja dos Martyres, o qual dizia 
assim: 

Sepultura de Diogo de Alvarado, tangedor 
de tecla da capella real .:t3 annos e de sua mu
lher, o qual falleceu em 12 de fevereiro de 
1643. 

Alyarado tem o seu nome inscripto no In
dex da livraria de musica de D. João IV, co
mo auctor de um motete. 

Veja-se o artigo que lhe consagrou o sr. 
Ernesto Vieira no seu Diccionnario. 

XVIII - JOSÉ DE CABREDO 

Era capellão e tangedor de orgão da ca
pella real. D. João lV, em sa tisfacão aos seus 
serviços, lhe fez mercê, em cai-ta de 6 de 
maio de 1651, de mais um moio de trigo 
além do que já tinha. 

XIX --Fr. ANTONIO DE S. JOSÉ 

Religioso da Ordem de Santo Agostinho. 
D. João V o tomou por organista da sua ca
pella com o ordenado de 40 mil reaes por 
anno. Alvará de 14 de abril de 1707. 

XX - AN1'0NIO JOSÉ SOARES 

Natural de Lisboa. Falleceu em 9 de 
marco de 1865, tendo 72 annos de eJade. 
Foi 'organista da capella real, segundo d iz 
o sr. t:rnesto Vieira no artigo que lhe 
dedica no seu Dicczonario, e ao qual não se 
me offerece accrescentar cir(umstancia ne
nhuma nova. 

XXI - i\IA.'fllIAS BOS'l'EN 

Como entre os tangedores da capella 
real inclui tambem alguns constructores de 
orgãos, parece· me que não st:rá de todo 
despropositado inscrever aqui o nome de 
Mathias Boston, que foi mestre de.cravos da 
real camara nos primeiros annos do seculo 
passado. Era por certo extrangeiro ou de 
procedencia extranha. Na Gaze ta de Lisboa 
de 1806 encontramos os dois interessantes 
annuncios a seu respei to: 

" Nos dias 101 11 e 1 2 do corrente mez 
pelas 3 horas da tarde nas casas da rua da 
Emenda n.0 17 s~ hade fazer leilão dos 
moveis que ficarão do fallec ido Mathias 
Bosten, mestre de cravos da real camara, 
entre os quaes se achão vinte cravos e fortes 
pianos, principiados pelo mesmo mestre 
como tambem a ferramen ta e mais perten
ças da mesma fabrica, o que tudo se pode 
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ali vêr nos dias precedentes ao do leilão. " 
Isto lê-se no 1.0 supplemento ao n .0 X4IV. 

No n.0 X4Vl (1~ de novembro) vem mais 
este annuncio : 

« 1 a tarde dos dias 2+ e 25 do corrente, 
se hade pôr a la r.ços, para se arrematar na 
do dia 26, a propriedade de casas da rua da 
Emenda n.0 17, que foi do follecido Mathias 
Bosten, as quaes são livres de todo e qual 
quer enca rgo e se podem vêr nos dias 
precedentes aos dos lanços e da arremata
ção, a qual se hade fazer nas mesmas casas." 

A dditamento 

Johanes Burgumão comprou em 1)43 um 
casal em Vil la Franca de X ira. Entre as tes
temunh<1s apparece um Pero Dias, range
dor de org5os n'aquella villa. A respectiva 
escriptura acha-se na torre do Tombo nos 
documentos da Colleçáo especial. 

De Antonio de Cabeçon ha a seguinte 
obra, editada por seu filho H ernando. 

Obras de musica para tecla, harpa, vi/wela 
de Antonio Cabeçon, reco piladas y puestas 
en cifra por Remando de Cabeçon, su !ti.Já. 

Madrid 1578. 
OUSA V1TERBO 

OS ORGANISTAS SOLORZANOS 

T enho conhecimento de dois organ istas 
de nprellido , olorzano, que Aoresceram na 
prime ira metade do seculo XVI. Talvez que 
um fosse descendente do ou tro, mas não 
ache i nota comrrovntiva ll'esta hypothese, 
se por acaso alguma relação de parentesco 
houve en tre e llcs. 

O mais antigo, de nome Bento, era antes 
organeiro, is to é comtructor de orgãos, do 
que rangedor d'elles, o que não exclue a cir 
cumsrancia de ser uma e ou trn cousa. 

l 'uma quitação aos herdeiros de Estevão 
de Gama, recebedor que fôra do thesouro 
nos annos de 1 So.5 a 1 506, vem mencionada 
a verha de 7:9jS reaes que foram pagos a 
Bento de Solorzano. orAanista. em cumpri
mento de va{{O 8: Soo reaes, que lhe nós 
mandamos dar por uns orgáos que nos /za 
de fa;er 

Esta quitação acha-se registada no Livro 
9 da Ordem de Santiago folhas, 6, verso
T orre do Tomho. 

O outro Solorznno chamava ·se Diogo. 
'uma o rdem de pagamento de 15 de abril 

de 1538 mandava el -re i D. João 3.0 ao the · 
rnureiro de sua caza que desse a Diogo d~ 
Solorzano, t angedo r, 2:920 reaes, que lhe 

mandamos dar e que llze são devidos de tres 
me1es e meio, que serviu em o nosso mosteiro 
de Alcobaça, a saber do natal para cá, de 
q_ue não foi pago segundo pareceo por < er
tzdam de Pedro da l'ideira em que certifi
cava ter pago dous annos e //ze serem ain
da deJ1idos os ditos tres meres e meio. 

Diogo de Solorzano recebeu a sobredita 
quantia. em Lisboa, p<1ssando o respectivo 
conhecimento ou recibo a 2 de maio de 1 S4 i. 

SOUSA V1TERBO. 

Carta aberta. ao rex. 111º Sr. Dr. Esteves Lisboa 

(Contmuação) 

Constituíndo o ar expirado do interno do 
organismo humano o elemento motor da 
voz e, pelo modo porque é distribuido, o 
executor artistico das emoções d'alma, é 
certo que elle tem fatalmence de occupar 
um Jogar proeminente en tre os factores ma
teriaes dos sons musicaes da voz. 

Assim, liguei, Ex."'º Sr. Dr., boa impor
tancia a este estudo. E a citação, que fiz, 
do dr. ri tandl e do dr. Cheval que attestam 
dois factos tão oppostos, indub itavelmente 
diversos um do ou tro, dar-se-ha a conhecer 
que absolutamen te não tenho symra thia por 
este ou aquell e au thor moderno, menos que 
se me indique uma fonte límpida em que 
possa encontrar provas indiscutive is da ma
ne ira de resp irn r dos antigos mestres . 

Se tenho para mim que os an tigos Gizzel
los (Giovacchino Conti) commandavam a 
sua voz respirando conforme com este meu 
conce ito, é devido a estas duas for tes ra
zôes : 1. 8

) foi esta a melhor probabilidade 
encontrada por mim em hons cantores cujo 
mcthodo se ligava e se liga áquel les de dis
tinctos professores do pas- ado; 2 . ª) porque, 
quanto maior fôr a quantidade de ar intro
duzida violentamente nos pulmões, quanto 
maior fôr a dilatacão violenta de todo o 
aprarelho respiratório para receber maior 
volume de ar, tanto menos teem energia 
para se conservarem por m•Jito tempo des
tendiJos os musculos inspiratorios do tronco 
do corpo humano. D'este esforço sem pro
veito, resulta a victoria completa dos mus
culos adductores e suspensorios que expul
sam o ar rapidamente para fóra da bocca, 
pelo alevanrnmento dos intestinos, do dia
phragma e pela contrncção das <.:os tellas e 
dos pulmões. como a mão apertando en tre 
os d edos uma esponj a, expulsa logo o li
quido n'esta contido. 
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Não sou eu quem nega que alguns Tra
ctados indicam o ponto fatal onde se deve 
effectuar á força a transição da voz de peito 
para a da cabeca (en tre o mi e o sol, mas 
penso que elle' só póde ser acceite na sua 
real ex istencia: applicado com successo ás 
vozes femin inas, cujo caracter pa rticular 
não prescinda Je fazer esta transição de voz 
entre o mi e o sol natural da 2.• linha, clave 
de sol. 

Para as masculinas, se bem eu esteja ao 
facto de que é empregada por alguns arti::.
tas (Menotti , por exemplo) e suggerida por 
bons mes tres como Lablanche, todavia re
quer-se longa explanacão, incabivel aqui, 
para mostrar-se que essa transição em ques
tão, na altura musical acima dita, não fnzia, 
presumo eu. parte do ensino vocal dos mes
tres de ou tr'ora, salvo se a larynge dos mu
til ados produzia, devido á cruel operncão a 
que os sujei tavam em tenra idade, os 'mes
mos phenomenos physicos que os das la
rynges de mulheres. N'este caso, esta altura 
de passagem de voz de peito para a cabeça, 
sómente a applicavam os antigos, a essa 
voz especial d'aquelles infelizes esteriliza
dos. 

Aqui. entramos no vasto campo dos re
gis tos Je voz. Elle é tão largo que de per 
si occuparia um dos primeiros planos de 
uma obra na qual mão caridosa ten tasse 
reedificar o methodo de Porpora. 

Tambem n'esta questão de registo de voz 
fiquei na mesma posicão em que estou, 
quanto á respiração no 'canto. 

ão quere ndo. porém. abusa r da pacien
cia e bondade de V. Ex.•, deixo de e-xpôr 
aqu i o resu ltado de minhas pesquisas e nar 
rar-lhe o que se me ficou no espírito, com 
relação .ªº intrincado di ílicil e tão pouco 
esc larec ido systema de can tar esta ou est' 
ou tra nota musical, aberta ou fechada, em
posrnda no peito ou na cabeça, abandonada 
pela vontade ou empestada n·este ou 
n'aquelle lugar na cavidade oral; e sobre o 
ex tremar as terras do registo inferior e os 
domín ios do registo superior. 

M:is, não deixo escapar-me a occasião de 
patentear o meu juízo de que só em pre
sença de um cantor ou cantora, e depois 
de alguns mezes. se poderá com justiça de
limitar os confins dos registos. 

Repare se nos cantores hodiernos, e da 
sua disparidade de limite de registo de voz 
se tirarão fac ilmente elementos certos para 
se combater a falta de attenção de que pa
recem es tar possu ídos certos auctores de 
.methodos de can to, e alguns cantores de 
profissão. 

Apresentando a V. Ex.• as minhas home · 

nagens peço-lhe que me tenha no numero 
dos seus admiradores. 

De V. Ex.ª 
Venerador Attento 

Jo::.É M mANDA DE LrMA BRAGA. 

Vae enfraquecendo naturalmente a azafa
ma dos Concertos d'esta primavera, cuja 
season fo i, como é notorio, das mais bri
lhantes que tem hav ido entre nós. 

E' no emtan to a occasião em que muitos 
collegios e alguns professores particulares 
fazem apresen tação dos seus melhores édum
nos - o que não Jeixa tambem de ter o seu 
interesse para que m queira acompanhar 
passo a passo os progressos da nossa arte, 
na parte que diz respeito á pedago~ia 
musical. 

Alem das provas da Academia, cuja im
portancia como instituto musical ninguem 
hoje desconhece. deram o~ professores 
Colaço, Thimoteo e Bahia varins aud ições 
de alumnos, Jo mais alto interesse. Entre 
os Collegios organisou o de Nossa Se:zhora 
das Dôres em 23 u'e5te mez uma longa 
seance, cujo progrnmma temos á vista e 
que J esejamos suppôr que terá correspon 
dido em qualidade, á prod1gios.c1 quan tidade 
Je obras cxecu tmias. O escolhido nucleo 
de professores d 'es ta casa de ens ino são 
d'isso sobeja µ;1,.an ti a. 

O Collegio ln f!le; a que nos re portámos 
no numero an tcnor rnmbcm deu excell en tes 
provas e para isso bnsta s<1ber·se que está 
á testa da sua secdo nrti stica a eminente 
professora D. Palm)rrti MenJes. 

Fóra d'essas ;iprcsen taçóes puramente pe
dagogicas e que nos conste, não houve 
n·esta quinzena concerto algum a não ser 
o que a casa Lambertin i offerecc:u cm 26 
d 'este mez no seu s<llão grande e que fo i 
rodo destinado á audicão de obrns Je 
lozart. · 
Collaboraram gentilmente n'elle os rs. 

Antonio Lamas, Arthur da Fonseca. Augusto 
Gerschey, João M<1noel, D. Luiz da Cunha 
e l\l enezes, e Severo da ilva, a quem aqui 
agradecemos effusivamente o seu bri1han te 
concurso. 

As obras execu tadas foram o Trio em mi 
bemol, para piano, oboé e fagote, o Triv op. 
14-Numero 2 para piano, clarinete, 
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violeta e o Quartetto em sol menor para 
piano e cordas. 

Impede-nos a nossa situação vis a-vis do 
organisador do concerto, que foi tambem 
um dos executantes, de entrar em promen,o· 
res acerca da interpretação que tão illustres 
artistas imprimiram n'aquella divina musica. 

Especialisar qualquer dos executantes ou 
qualquer dos numeros executados seria um 
desprimôr. tanto mais que por convicção, 
se não fôra por devêr, os applaudimos 
en thusiasticamente a todos. 

Os nossos collegas diarios tiveram a ama 
bilidade de alludir a esta audicão, cm termos 
verdadeiramente lisongeiros' parn o pro· 
motor do concer to e para os distinctos 
concertistas que souberam traduzir tão ins
piradamente as delici:tdns composicões do 
genial Mozart: só nos cumpre portanto en
viar a todos o mais sentido agr:idecimento. 

COLYSEU DOS REC REI OS 

Serrana 

Com uma enchente colossal realisou-se 
hontem a primeira audição da Serrana, ul
tima e inspirada composição lyrica do nosso 
laureado maestro Alfredo Keil. Os applau
sos foram unanimes ao maestro, ao dire
ctor d'orchestra Pctri, ao ensa iador <los có
ros, scenographo, aos principaes artistas e 
ao empresario sr. Antonio antos, que em
pregou os maiores esforços para que a opera 
tivesse cabal desempenho e sa ti sfizesse a 
todas as exigencías da 111ise en scene. 

Os trechos mais applaudidos foram: a 
canção do vinho; a cantiga ao desafio, que 
foi repe.tida e agradou txtraordinariamente 
pelo cunho caracterisadamente portuguez 
<la sua melodia e dos acompanhamentos: o 
Pater 1wster e o côro de pastores Eh-lá! 
Eh-lá!, ambos re petidos tnmbem, impressio
nando muito agradinelmentc o côro pelos 
nrngnilicos effe iros de colorido. 

1' o segundo <icto foi applaudido o Juetto 
de sorrnno e tenor. o Hrioso de tenor Per
che, dimmi, <tssim como H cançi'ío da Zabel 
Quando il mio sguardo ti vide não tiveram 
o acolh imen to que de direito lhes pertence, 
devido á falta d'iittenção, que o auditorio 
lhes prestou. O côro de fiandeirns tambem 
passou hastante despercebido. 

A :::r. 0 Emma Petrosky, o tenor Lanfredi 
e o baixo \Valter são os artistas que no des
empenho da Serrana mais se salientaram. 
O ha! itono Modesti, por vezes pouco seguro, 
tem a desculp<d-o a difficu!Jade de in ter-

pretação e entoação das melodias, e com 
to~a a j~stiça foi applaudido na ca.nção bac
ch1ca. E' tambem digno de elogio o tenor 
Bubé, que na cantiga ao desafio muito se 
fez notar. 

A orchestra foi bem ensaiada e dirigida 
pelo maestro Petri. 

Fazer cant;ir a Serrana não foi emprehen
dimento facil para a empresa do Colyseu, 
pois é bem conhecida a repugnancia dos 
arti s tas em estudar operas que não teem a 
prohétbiliJade de cantar no estrangeiro. Por 
isso esses artistas se tornaram merecedores 
do nosso app lauso e do nosso reconheci
mento. 

27 de junho. 
ESTEVES LI SBOA. 

li 

GALERIA DOS NOSSOS 
<> <> 

~. l <ui ~à dà ~Iott~i. Ca1«lo~o 

H om1e já um nosso 
collega de redac

çáo q11e 11 '11111 bem ela
borado artigo se occu
pou der tão difficil quão 
incomp1·e/iendida Arte 
de acompanhar pro -
i·ando â saciedade que 
e mister 11111ito maior 
so111111a de conheci111en
tos tlzeoricos n' este ra
mo partirnlar da scien
cia musical do que no 
glorioso papel de con-
certista a solo. 

Assim e com e.ffeito e não poucos solistas 
vemos por a/ii apeiados brntalmente do seu 
pedestal, 110 momento em que te111 de entrar 
no t,erre110 escorregadio do Aco111panft,1mento. 

E co1110 acompanlta.lora e aco111pc111!1adora . 
de rrime1ra lei que se recommenda no cam · 
po especial em que a temos de retratar, a 
esposa do .flautista amador, o Dr. Ferreir_1 
Cardoso. 

E sendo artista de tão fina tempera, que 
todos os ge11eros poderia abordar com a cer
te:ra d'um exilo brilhante, qui1 retrahir-se 
em 11111 papel apparentemente sec1111dario, na 
doce abnegação de concorrer com o seu ta
lento para os tri11111phos do esposo q11erido. 

Santa e nobre missão. 
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O REALISMO MUSICAL 
Aproposi to da questão sempre palpitante 

do realismo na musica, e a pezar de que o 
systema do nosso jornal seja evitar quanto 
po~sivel as transcripçóes de outras fo .has, 
não resistimos á satisfacão de traduzir um 
dos ultimos folhetins do Temps, firmado 
pelo illustre critico P ierre Lalo, em que 
este elevado problema é tratado com a mais 
alta proficiencia e por for'ma a in teressar 
sobremanei ra os nossos lei tores. 

* 
Ila cerca de tres semanas, err. um con

certo em que a inda não tive tempo de vos 
fallar, Madame Marie Olémine acompanha
da admira\'elmente por M. Cortot. cantou 
com intelligencia e talento pouco vu lgares, 
umas 25 melodias de Moussorgski. entre as 
quaes algumas, como a Guerra são longos 
poemas; a séance durou tres horas. 

Tres horas de musica: um só musico, 
uma só forma musical, uma só cantora, um 
só pianista . 

E nenhuma monotonia: nin~uem teve a 
impressão de que ((err1 sempre a mesma 
cousa•, apezar de haver todas as razões 
para suppôr que fosse precisamente esta 
a imprcss5o dominante. 

Isto é unico e não sei se h<"lveria algum 
mestre do lied que pu.lesse affronrnr victo
riosamente uma mi provn: não sei mesmo 
se os proprios Schubert e Schumann. can
tados e tocados, duran te trcs horas, por dois 
immutave is interpretes, não Hcal>ariam po r 
se tornar monotonos. 

Receio mesmo muito do resultado. 
Não se segue por isso que se deva prefe

rir l\loussorgski a Schumann ou a chubert 
o objecto essencial do lieder não é fazerem
se ouvir durante tres horns consecutivas. 

Méts as qualidades que pcrmittem a estes 
fazer-se ouYir sem fadiga e renovar sem es
forço o interesse e a attenção : aguda sen
sib ilidade, vivacidade expressiva, exact idão 
immed iaca, ma lleave l diversidade, simplici
dade e requ inte Íf;ua lmente felizes e de tal 
ou qunl miineira instinctivos da linguagem 
musical. são de tal modo salientes 'e exce 
pcionaes. que a obra em que essas qualida
dades se encontram reunidas d istingue-se 
desde logo de todas as outrns. 

O mu;ico que creou e~ta obra tem como 
primeira preoccupação, não n musica pro
priamen te d it a, mas o traduzir a sensação, 
a pa lavra ou o gesto. Não é bem traducção : 
é a imitação, a reproducção que seria pre-

ciso dizer-se: é a realidade que elle nos 
mostra, não um quadro mais ou 1nenos ar
ranjado, transformado ou composto. 

Persegue a vida. a verdade directa, a bout 
portant, como elle mesmo diz, notando as 
inflexões da palavra, o accento da voz; pro 
curando, não attingir a emoção ou a pai
xão na sua essencia ideal, mas retratai-a 
nas suas apparencias exteriores e sensiveis. 

Sob este ponto de vista não ha nada de 
mais dissimilhante, de mais affastado, de 
mais contrario, do que uma melodia de 
Schumann e uma melodia de Moussorgski. 

1-:• o seu proprio sentimento. o seu pro
prio sonho que Schuma nn exprime e as suas 
melod ias são os successivos estados da sua 
alma; Moussorgski e li mina a sua propria 
individualidade, desapparece, deixa proce
der e folia r os seres e as cousas : são as pro
prias cousas e os seres que se hão de reve
lar nas suas obras. 

ubmettc tudo a esta inquirição da ver
dade. 

Para attingi l-a com mais seguran_ça, para 
que nenhuma ou tra forma de sent ir ou de 
vêr se interponha entre elle e o objecto da 
sua arte, esc reve elle mesmo os seus poe
mas, onde se not a um completo desprendi
mento da litteratura propriamente dita e 
onde se accusa an tes de tudo a vontade fir
me de exprimir o mais fielmente nossivel o 
pensamento e a falia dos seus personagens; 
e é ordinariamente nas obras compostas 
sobre estes poemas que elle attinge a reali
dade mais intensa. 

A musica de que elle os reveste não se 
submette a regra alguma; não tem uma for
ma que exist:i, preestabelecida. como succe
de genilmente em todos os lieder de todos 
os musicos; não teem outro rythmo senão 
o que lhe offerece o poema. 

l iio tem uma linha melodica seguida : tem 
pequenas phrases breves, pala\'ías, entoa
ções, pincelada~ de côr postas como que ao 
acaso e sem lia me apparente; nada de 
estrophes nem de desenvoh•imento~. nada 
de symetrico ou regular, nada de tradicio
nal. 

enhuma construcção tona~ ou ry thmica : 
compasso constantemente vnnavcl: modula
ções hruscas, bizarrns, surprchendentes: 
harmonias incertas, mohilissimns, sem con
tinuidade, como que ntiradas aqui e acolá 
para realçar uma exclamação, sublinhar uma 
phrnse, umas vezes simples e consonantes, 
depois, de repente e sem somhrn de prepa
rado, audaciosa e brutalmente disson;:intes. 

E esrn musi ·a não comeca nem acaba. 
P arte d'um subito impulso, 'abrupto e :m
previsto : para depois, mas sem conclusão, 
deixando o auditorio em suspenso e no 
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vago : nem os actos nem os sen timentos dos 
homens nem os factos da vida tem exord io 
ou peroração - e aqui trata se justamente 
de reproduzir o espectaculo da vida. 

(Continua)· 

Do paiz 

Real Academia dos Amadores de Musica. 
Resultado dos exames de violino realisados 
no dia 23 de junho. 

1.º _armo - Approvação plena : D. Julia 
Adel_a 1de Gu7<les Derouet; D. Celine Mar
guente Vosg1en; D. Sophia Emili a Correia 
Mesqt.ita; O. 1\i!aria Isabel Goncalves Valen
ças; Joaquim Rodrigu es Collares Vieira; 
Pedro Alexandre de Salles Madeira. Distinc
ção: D. l\'laria de Sant 'Anna Braga Santos· 
Cesa r Le iria. ' 

3.0 anno - Distinccão : Ernesto Alberto 
Zenoglio. ' 

Exames de violino, no dia 26. 
4.º a~no -. Approvação plena: D. Joaqui

na _da Conc~1ção _Macedo Hussell; D. Esther 
Leao Quartm; Libera to Eugenio Sá Vian
na Brandão . 

Dis.ti ncção : D .. Isabel Raphaela Barbosa 
da Silva Casqueiro; D. Beatriz Noemia Sá 
Vianna Brandao; D. Camilla de Jesus Fer
nanJ t:s Casaes de la Rosa; José Maria de 
Oliveira Ferreira. 

5.0 anno - Com distinccão: D. Margarida 
Narciza Fernanda Casaes ête la Ro:,a· lJ. Eu
genia Braulio Crespo; Mauricio Armando 
Martins Costa. Com louvor: D. Luiza Coe
lho de Campos. 

Exames especiaes de piano no dia 2r 
a lumnas cegas, leccionadas pelo professo; 
Ernesto Vieira. 

3.0 anno - Com distinccão· : D. Palmira 
da Conceicão Antunes · 

4.0 anno'-Com d1stinccão: D. Luzia Gui-
marães. · 

~ 
O maestro D. Andrés Goni pa rtiu a 27 

para S. Sebastian conforme o costume, afim 
de comecar os concertos de verão no Gran 
Casino d:aquella c idade. 

Agradecemos-lhe a am abilidade da visita 
de despedida. 

~ 

T emos novamente entre nós o notavel 
violinista amador Cecil Mackee. 

Infelizmente por pouco tempo; seis sema
nas só, ao que parece. 

~ 

O Conselho escolar do Conservatorio ap
provou já as peças de musica que devem 
f~zer pane do c_urso geral de piano no rro
Xlm_? anno l e~tt vo de 190 1-1 902. 

Sao as seguin tes: 
1. º _A NNo-Sona tina, op. 36-N.0 5-Cle

menti. 
2.0 ANNO - Sona tina, op. 49 - N.0 2-Bee-

thoven. 
3.0 ANNO - Tocca ta em lá - Paradies. 
4.º ANNO - Sonata em so l maior- Mo1art. 
5.0 ANNO - Jmpromptu, op. 142 - N.0 i -

Schubert. 
T ambem já estão officialmente escolhidas 

a~ peças que no corrente anno teem de ser
vir para a admissão ao curso superior e para 
os concursos finaes do 5.0 anno do Curso 
geral e. do 3.0 anno do ~urso superior. São 
respecuvamente as segurntes: 

Mendelssohn, op. 7 ~ N.ºª 1 e 2 . 

Brahms, op. 1 17 - N.0 1. 

Chopin - Berceuse. 

0 
Nos jornaes portuenses e particularmente 

no . Primeiro de Janeiro vemos palavras do 
mais rasgado elogio ao violin is ta Nicotino 
Mi.l ano, maestro director da Companhia Ta· 
ve1ra. 

A sua . festa. artistica, que teve logar h a 
poucos dias fo i, ao que parece, brilhantissi. 
ma, merecendo uma de lirante ovacão a:> 
obras d_e violino que ap resentou o' novel 
concerti sta. 

Tocou entre outras, a Masurka de Wie
niawski, a Berceuse de Fauré, a Danse des 
Ondes de Hubay e uma Zamacueca de sua 
propria composição, que foi bisada. 

0 
Vão-se. l embra~do um pouco mais do 

nosso pa1z os mus1cographos estrangeiros e 
todos aquelles que lá fóra se occupam da 
hi st<;>ria musical con temporanea. 

A~nda não ha muito publicava o eminente 
escnptor francez Alberto de Soubies um v1>
lume exclusivamente dedicado ao Port ug;il 
artistice e o illustre in vestigador L aurent 
Gri~let, tambem francez, destmava um lar!.O 
capitulo da sua excellente obra Le violon et 
ses ancétres á historia dos violeiros portu
guezes. 

Infelizmente t anto um como outro foram 
com certeza victimas de informadores de 
duvidosa probidad e artistica; especialmente 
o primeiro tem imperdoaveis ommi:;sões e 
a cada passo transparece a má fé ou a abs0-
lu ta inepc ia d 'um collaborador anonymo. 

Na obra de Grillet tambem houve com 
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certeza um espírito santo de orelha que lá 
deixou bem marcado o sello da ignorancia. 

Brevemente teremos outra obra litterario
musicat que destinará uma desenvolvida dis
sertacão ás cousas arti sticas do nosso paiz 
e em 'que esperamos vêr restabelecida a ver
dade da nossa pequena historia musical e 
destruídos os erros mais que grosseiros em 
que principalmente o volume de Albert Sou
bies, para não !aliar senão das publicações 
recentes, tem feito incorrer os nossos apre
ciadores e críticos no extrangeiro. 

E temos essa esperanca porque o auctor 
d'este novo trabal ho encyclopedico-musical, 
o dou to professor belga Charles de Ber· 
gmans, que tem um entranhado amôr pelas 
cousas portuguezas, vem seguindo desde 
longa data o nosso movimento artistice e 
acompanha, com interesse raro em ex tran
ge iros, todas as evoluções porque vae v~ga 
rosamente passando a nossa arte musical, 
detendo-se a estudai-as com mais apego do 
q ue os taes info rmadores oíliciosos, cujo 
unico intuito, se algum ha, é o de servir os 
seus interesses e os dos seus amigos. 

O erud ito publicista teve a gentileza, 
muito para agradecer , de nos confiar algu
mas paginas do seu original. Como nos di
zem respeito alguns periodos que nos são 
sobremodo agradaveis, pedimos licenca pa
ra, com a dev ida ven ia, os transcrever'. 

« ... Les arts n'ont jamais pu se mettre, 
en Portugal, à la hauteur des sciences et 
dc:s le ttres e t quoique le pays soit à proxi
mi té de l'Espagne, une grande distance sé 
pare les deux peuples <lans le doma ine de 
l 'ar t . 

Le Arte Musical, journal musical bi -men
suel publié a Lisbonne depuis le commen
cemen t de 1899, donne beaucoup de rensei
gnements sur la musique de son pays; il 
expose !es efforts que J'on y fai t surtout 
pour developper la culture de la musique 
de chambre. On commence aussi a realiser 
l' iJée d'organiser, en difleren ts pareies du 
pays, des socie tés orpheoniques qu i auraien t 
pour bu t de fa ire apprécier les chants po
pulaires. 

Le Portugal revendique un grand nombre 
de musiciens savants et féconds dans tous 
Jes genres, comme on peut s'en conva incre 
en parcourant le Dictionnaire biographique 
publié comme supplément parle Arte 1\du
sical . .. » 

Fazemos votos para que quanto antes se 
faça a publicação de tão interessan te traba
lho. 

Do e strangei ro 

O concelho municipal de Marselha, a cujo 
cargo está o Conservatorio da mesma cida-

de, ordenou que as provas dos concursos de 
piano das a lumoas fossem dadas n'uma sala 
e o jury estivesse n'ou tra, de modo que não 
visse as concorrentes, afim de não se deixar 
influenciar pelas vantagens physicas e só 
atten<lessem ás qualidades art1st1cas. 

O jury, surprehendido por esta ordem no 
momento em que ia entrar em funccóes, 
protestou indignado e retirou-se. ' 

Houve quem aventasse a i<l éa de todas as 
alumnas se apresentarem com uma mascara 
no rosto. 

BIBLIOGRAPHIA 
Da typographia da Academia Rea l das 

Sciencias acaba de sahir mais um producto 
dos longos e pacientes trabal hos do nosso 
illustre collaborador e bom amigo, o doutor 
Sousa Viterho. Intitula-se : "A Livraria Rea l 
especialmen te no reinado de D. Manuel.>1 

Contém preciosas noticias ined itas sobre 
as riquezas bihliographicas que os nossos 
antigos re is possu íam, noticias extrahidas 
de copiosos documen tos existentes na T orre 
do Tombo. Entre esses documentos fi guram 
o inventurio do Thesouro de D. Manuel, 
cuja reproduccão da parte bibliograp hica é 
curiosíssima; 'outro inventario dos livros 
pertencen tes a D. João III que se achavam 
no paço de Evora; o livro de despezas da 
rainha D. Catharina, esposa do precedente 
monarcha. e o livro do thesouro <la mesma 
ra inha 

Um artigo especial é dedicado ao assum
pto dos " Livros de Horas», de que a 
nossa Bibl iotheca Nacional possue bellis
simos exempla res. 

Entre os documentos, integra lmente re
produzidos, com que fecha este novo tra
ba lho do sr. Sousa Viterbo, figuram dois 
relati vos á livraria de m usica de D. João IV, 
dos quaes me aproveitarei, com a devida 
licença, no Supplemento ao Diccionario 
Biographico de Musices Portuguezes, em 
via de conclusão. 

Emfim, o livro do illustre hib liographo 
é mais um precioso elemento para a h isto · 
ria da bibl iographi a e um producto de tra
balho cuja paciencia e dispendio de tempo 
mal se poderá calcular para se <lar todo o 
apreco devido ao modesto e laborioso in
vestiga ,lor. 

Os meus agradec imen tos pelo exemplar 
offerecido vão Je en volta com os teste
munh?s de admi ração por quem tan to e tão 
proveitosamente tem trabalhado. 

E. VIE IRA . 

lmp. de Libanio da ::,ilva, R. do Norte, 91 - LISBOA 
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